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R E A B E R T U R A    D E    U N I D A D E    C O N S C I E N C I O C Ê N T R I C A  
( C O N S C I E N C I O C E N T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A reabertura de unidade conscienciocêntrica é o empreendimento grupal 

conduzido por voluntários de Instituição Conscienciocêntrica (IC) para fixação de base física em 

determinada localidade, objetivando a retomada de eventos presenciais da Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo re vem do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repeti-

ção; iteração; reforço; intensificação”. O vocábulo abertura deriva do idioma Latim Tardio, aper-

tura, “abertura; ação de abrir; orifício; boeiro”. Surgiu no Século XIV. O termo unidade procede 

do idioma Latim, unitas, “unidade; qualidade do que é 1”, de unus, “1”. Apareceu no Século XIII. 

A palavra consciência provém igualmente do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de algu-

ma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do verbo 

conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição cêntrico ori-

gina-se também do idioma Latim, centrum, “centro; ponta do compasso colocada no centro do 

círculo que descreve; centro do círculo; nó ou nodosidade na madeira ou mármore”, e este do 

idioma Grego, kéntron, “aguilhão; ponto da lança; ponto central da circunferência; centro; o que 

serve para picar”. Apareceu, na Terminologia Científica Internacional, no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Reabertura de sede física de unidade de IC. 2.  Recomeço do funcio-

namento intrafísico de IC. 

Neologia. As 3 expressões compostas reabertura de unidade conscienciocêntrica, rea-

bertura parcial de unidade conscienciocêntrica e reabertura integral de unidade conscienciocên-

trica são neologismos técnicos da Conscienciocentrologia. 

Antonimologia: 1.  Reabertura de instituição intrafísica convencional. 2.  Reabertura de 

Instituição Conscienciocêntrica. 3.  Retomada de atividades sem base fisica fixada. 4.  Manuten-

ção de atividades exclusivamente online. 

Estrangeirismologia: o Administrarium; o timing adequado para os empreendimentos 

evolutivos; a adequação entre os eventos conscienciológicos online e offline; a unidade conscien-

ciocêntrica enquanto Conviviarium dos intermissivistas; a unidade conscienciocêntrica enquanto 

Retrocognitarium; o network proexológico; a raison d’être dos empreendimentos consciencioló-

gicos; o rapport intensificado presencialmente em unidades conscienciocêntricas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às autorresponsabilidades maxiproexológicas. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular capaz de sintetizar o tema: – Unidade 

conscienciocêntrica reurbaniza. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Deliberação. A concretização de qualquer obra tem início com o raciocínio e a pon-

deração. Em seguida arregaçam-se as mangas no desenvolvimento das ações para depois aden-

trar a fase da acabativa”. 

2.   “IC. Sem aglutinação de conscins voluntárias, com ampla liberdade de pensamentos, 

não há Instituição Conscienciocêntrica (IC)”. “A IC não funciona como feudo, há de ser demo-

crática, aberta aos intermissivistas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Empreendedorismologia; o holopensene da Li-

derologia Interassistencial; a holopensenidade específica das atividades conscienciológicas pre-

senciais; o holopensene institucional do desenvolvimento parapsíquico; o holopensene intermissi-

vo; o holopensene retrocognitivo da recuperação de cons; o holopensene autopesquisístico; o ho-
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lopensene pacifismológico; a vivência de pensenizar grande; os ortopensenes; a ortopensenidade 

a favor do amparador de função na liderança interassistencial; o holopensene da convivialidade 

evolutiva; as repercussões pró-reurbex da ortopensenização grupal; o holopensene da maxiproéxis 

grupal; o holopensene grupal da interassistencialidade; o materpensene institucional; o holopense-

ne grupal da expansão da Conscienciologia. 

 

Fatologia: a reabertura de unidade conscienciocêntrica; a retomada de atividades consci-

enciológicas presenciais; o empreendimento para atividades conscienciológicas presenciais; o re-

começo de atividades pre-senciais de Instituição Conscienciocêntrica; o restabelecimento de tra-

balhos presenciais de Conscienciologia no período pós-pandemia; o reinício da realização de 

eventos Conscienciológicos presenciais nas unidades do Instituto Internacional de Projeciologia 

e Conscienciologia (IIPC); as adaptações intrafísicas ao contexto pós-pandêmico, úteis para  

o prosseguimento do trabalho assistencial; a necessidade de compatibilização dos trabalhos entre 

os eventos online e presenciais; a corroboração de a sede física de unidade do IIPC ser ambiente 

conviviológico otimizado; as atividades presenciais enquanto facilitadoras de tipos específicos de 

desassédios; a troca de conhecimentos, informações e experiências entre unidades consciencio-

cêntricas; o desassombro financeiro enquanto postura para materialização dos objetivos grupais; 

as estratégias econômicas desenvolvidas para levantamento de recursos necessários ao empreen-

dimento; a necessidade de adaptação da agenda intrafísica para a retomada das atividades presen-

ciais; o incentivo à iniciativa e ao protagonismo; o aumento gradual e constante no número de fre-

quentadores da unidade conscienciocêntrica; a presença de retomadores de tarefas em decorrência 

da nova sede física; a aglutinação de intermissivistas em propósito evolutivo único; a descoberta  

e aplicação de trafores individuais ainda adormecidos; a capacidade de realização do grupo evolu-

tivo engajado em objetivo comum; a intensificação do senso de grupalidade; o compartilhamento 

de experiências projetivase parapsíquicas; o empreendimento intrafísico enquanto ferramenta de 

realizações extrafísicas; a aplicação do empreendedorismo evolutivo; o exercício da líderança 

cosmoética conscienciológica; as convergências de autoproéxis individuais à maxiproéxis grupal; 

a conscientização quanto ao papel de minipeça no Maximecanismo Multidimensional Interassis-

tencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autoconscienti-

zação multidimensional (AM) facilitadora de captação ideativa convergente ao trabalho; o rap-

port intensificado com consciexes amparadoras de função; as inspirações extrafísicas durante ses-

sões de tenepes; a equipex técnica promovendo as inspirações extrafísicas em reuniões grupais; as 

sincronicidades enquanto indicadores de resoluções acertadas; a projeção consciente enquanto 

instrumento indicador de localidade propícia à nova sede física; as projeções conscientes grupais 

ratificando o entrosamento da equipe; a maior ocorrência de fenômenos parapsíquicos relatados 

por diferentes pessoas; a pressão extrafísica acentuada em momentos de decisões importantes;  

a intensificação dos processos de desassédio interconsciencial; a desassimilação simpática em 

prol da homeostase pessoal e grupal; a blindagem energética do ambiente; a recuperação de cons 

intermissivos; a sinalética energética e parapsíquica pessoal chamando à autolucidez a obstáculos 

ou desembaraços à assistência; a contribuição para a reurbanização extrafísica enquanto propósito 

dos empreendimentos evolutivos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo grupo unido–empreendimento exitoso; o sinergismo 

equipin-equipex; o sinergismo planejamento-ação; o sinergismo intelectualidade-parapsiquismo- 

-comunicabilidade; o sinergismo autoconscientização multidimensional–inteligência evolutiva 

(IE); o sinergismo perfil adequado–atividade correta na atuação do voluntariado; o sinergismo 

empreendedorismo-proéxis; o sinergismo base física–reurbanização. 

Principiologia: o princípio da gerência tarística aplicado à gestão conscienciocêntrica; 

o princípio de os fatos e parafatos orientarem as pesquisas no processo de retomada de ativida-
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des presenciais de Conscienciologia; o princípio da responsabilidade holocármica em relação ao 

grupo evolutivo de voluntários; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) na atuação do líder;  

o princípio da evolução grupal; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio de  

a unidade conscienciocêntrica atuar enquanto ambiente reurbanizador; o princípio da liberdade 

de expressão permeando os debates decisórios; o princípio da isonomia aplicado à busca de idei-

as inovadoras; o princípio da transparência quanto à exposição e trato de facilitadores e dificul-

dades do emprenedimento; o princípio da aglutinação interassistencial. 

Codigologia: o código de conduta grupal enquanto norteador do trabalho a ser realiza-

do; o código pessoal de Cosmoética (CPC) burilando a convivialidade sadia. 

Teoriologia: a teoria da interassistência libertária; a teoria do Curso Intermissivo (CI);  

a teoria da Administração Conscienciológica. 

Tecnologia: a técnica da chapa quente impulsionando as realizações evolutivas; as téc-

nicas de administração conscienciocêntrica; a técnica da identificação do perfil consciencial na 

distribuição de tarefas; a técnica da autoconfiança aplicada individual e grupalmente. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico; o voluntariado no IIPC; a retomada 

dos voluntários da unidade conscienciocêntrica no momento necessário; os trabalhos voluntários 

pretéritos na Conscienciologia enquanto facilitadores para o empreendimento evolutivo; a grande 

rede de voluntários taristicos atuando em equipe. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogni-

ciologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico 

da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Empreendedorismologia; o Colégio Invisível dos 

Administradores; o Colégio Invisível da Conscienciocentrologia; o Colégio Invisível da Evolu-

ciologia; o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Proexologia. 

Efeitologia: os efeitos sociais gerados pela realidade pós-pandêmica; os efeitos home-

ostáticos gerados pela convivência presencial; os efeitos multidimensionais oriundos das ativida-

des conscienciológicas presenciais; o efeito interassistencial inerente ao empreendedorismo vo-

luntário; os efeitos danosos das falhas de comunicação interna na equipe; os efeitos reurbanoló-

gicos produzidos pela unidade conscienciocêntrica. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas a partir das atuação em eventos conscien-

ciológicos presenciais; as neossinapses advindas da implantação de modelos de gestão horizon-

talizada; as neossinapses resultantes dos reencontros com compassageiros evolutivos; as neossi-

napses derivadas de interações conscienciais presenciais. 

Ciclologia: o ciclo planejamento-consecução; o ciclo de aprendizagem vivencial no vo-

luntariado conscienciológico; o ciclo de reconciliações e recomposições grupocármicas lúcidas; 

a aplicação do ciclo iterativo plan-do-check-act (PDCA) enquanto metodologia de avaliação de 

estratégias na realização de empreendimentos conscienciológicos; o ciclo aluno-voluntário-do-

cente; o ciclo iniciativa-acabativa fundamental ao processo de reabertura de unidade consciencio-

cêntrica. 

Enumerologia: os aportes proporcionados pelos amparadores extrafísicos; a elaboração 

do plano de sustentabilidade intrafísica; a constituição de ambiente propício às atividades; a gera-

ção de condições para acolhimento a alunos; a atualização e qualificação conscienciocêntrica;  

a capacitação e especialização docente; os resultados reurbanizadores. 

Binomiologia: o binômio planejamento-ação; o binômio admiração-discordância apli-

cado às decisões grupais; o binômio protagonismo–liderança cosmoética enquanto impulsionador 

da reabertura da unidade conscienciocêntrica; o binômio improdutivo inércia empreendedora– 

–inércia assistencial; o binômio empenho grupal–saldo evolutivo; o binômio desenvolvimento 

institucional–desenvolvimento consciencial; o binômio percepções extrafísicas–atuação intrafí-

sica. 

Interaciologia: a interação base física–entorno social intrafísico; a interação ociedade 

IntrafísicaParassociedade; a interação consciência reurbanizada–consciência reurbanizadora;  

a interação fornecedores-voluntários; a interação amparador-docente-aluno. 
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Crescendologia: o crescendo base física ativa–assistência ampliada; o crescendo idea-

ção-planejamento-materialização; o crescendo compléxis individual–compléxis grupal; o cres-

cendo aluno-voluntário. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio motivação-tarefa-res-

ponsabilidade; o trinômio desafio-motivação-ação; o trinômio base física-Conviviarium-Retro-

cognitarium. 

Polinomiologia: o polinômio problema-prioridade-meta-plano-resolução; o polinômio 

autolucidez–priorização evolutiva–proéxis–compléxis; o polinômio minidissidente–retomador de 

tarefa–aluno–voluntário; o polinômio acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanhamen-

to; o polinômio gerencial cosmoético liderar-gerir-motivar-apoiar-orientar. 

Antagonismologia: o antagonismo procrastinação / realização; o antagonismo receio  

/ destemor; o antagonismo assombro / desassombro; o antagonismo teoricão / teático; o antago-

nismo inércia / iniciativa; o antagonismo pensamento miserê / pensamento large; o antagonismo 

encontro planejado / encontro improvisado. 

Paradoxologia: o paradoxo de a construção intrafísica poder ampliar a assistência ex-

trafísica; o paradoxo de a liderança não exigir posição hierárquica; o paradoxo de o intermissi-

vista buscar a evolução consciencial e poder ser omisso; o paradoxo de pensar no dinheiro para 

não precisar agir pensando em dinheiro. 

Politicologia: a democracia; a proexocracia; a interassistenciocracia; a conscienciocra-

cia; a lucidocracia; a discernimentocracia; a voluntariocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada aos empreendimentos grupais evolutivos; as 

leis da sincronicidade. 

Filiologia: a neofilia; a conviviofilia; a empreendedorismofilia; a assistenciofilia; a lide-

rofilia; a projeciofilia; a decidofilia. 

Fobiologia: a metatesiofobia; a decidofobia; a neofobia; a cacorrafiofobia; a proexo-

fobia; a heterocriticofobia; a laborfobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome do planejamento excessivo, geradora de garga-

los às realizações; o descarte da síndrome da pré-derrota frente às dificuldades no andamento de 

projetos assistenciais; a substituição da síndrome da dominação pela disponibilidade interassis-

tencial; a síndrome da cabana persistente no contexto pós-pandêmico; a reabertura de unidade 

conscienciocêntrica enquanto terapêutica da síndrome dos bastidores; a superação da síndrome 

do hiperdesempenho por meio de empreendimento grupal. 

Maniologia: a eliminação da mania de desistir; a superação da mania de procrastinar;  

a evitação mania da terceirização, impeditiva da autassunção proexológica; a superação da mania 

de centralizar o poder decisório; a anulação da mania em dar desculpas; a erradicação da mania 

de ser herói; a extinção da doxomania. 

Mitologia: o mito da inexistência de conflitos no voluntariado; a desconstrução do mito 

da perfeição; o mito da fórmula pronta para o empreendedorismo exitoso; o mito do salvador da 

pátria; o mito da espera pelo momento perfeito de realizar algo; o mito de o líder ser o chefe;  

o mito de o líder ter todas as respostas. 

Holotecologia: a consciencioteca; a interassistencioteca; a convivioteca; a comunicote-

ca; a teaticoteca; a proexoteca; a administroteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciocentrologia; a Empreendedorismologia; a Projeciolo-

gia; a Energossomatologia; a Reeducaciologia; a Desassediologia; a Interassistenciologia; a Proe-

xologia; a Cosmoeticologia; a Parapercepciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a equipex; a equipin; a minipeça interassistencial; a conscin dinâmica;  

a conscin empreendedora; a conscin planejadora; a conscin realizadora; a conscin inovadora;  

a conscin criativa; a conscin pragmática; a conscin agregadora; a conscin atacadista; a consciência 

reurbanizada; a turma de evento presencial; a conscin completista existencial; a conscin lúcida;  

a conscin enciclopedista; a Parelencologia pessoal; a Parelencologia grupal. 
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Masculinologia: o amparador extrafísico; o agente retrocognitor; o profissional intraem-

preendedor; o líder; o exemplarista; o intermissivista; o proexista; o voluntário-revelação; o vo-

luntário realizador; o voluntário automotivado; o voluntário retomador de tarefa; o inversor exis-

tencial; o reciclante existencial; o aluno; o docente; o escritor; o evoluciente; o tocador de obra;  

o tenepessista; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a amparadora extrafísica; a agente retrocognitora; a profissional intra-

empreendedora; a líder; a exemplarista; a intermissivista; a proexista; a voluntária-revelação;  

a voluntária realizadora; a voluntária automotivada; a voluntária retomadora de tarefa; a inversora 

existencial; a reciclante existencial; a aluna; a docente; a escritora; a evoluciente; a tocadora de 

obra; a tenepessista; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiocentricus; o Homo sapiens voluntarius; o Ho-

mo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens epicentricus; o Homo 

sapiens retrocognitor; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens leader; o Homo sapiens 

reeducator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: reabertura parcial de unidade conscienciocêntrica = o regresso moderado 

de atividades essenciais para a operacionalidade técnico-administrativa e realização de poucos 

eventos conscienciológicos sem pré-requisitos; reabertura integral de unidade conscienciocêntrica 

= o regresso pleno de atividades com a disponibilização de condições e recursos técnico-admi-

nistrativos e realização de eventos conscienciológicos com continuismo interassistencial, enquan-

to elemento aglutinador e fixador de intermissivistas na maxiproéxis. 

 

Culturologia: a cultura social pós-pandemia; a cultura da Conscienciologia; a cultura 

do empreendedorismo conscienciológico; a cultura do voluntariado; a cultura do parapsiquismo 

interassistencial; a cultura dos eventos conscienciológicos presenciais; a cultura da Reurbano-

logia; a cultura de se frequentar a unidade conscienciocêntrica; a cultura da tares. 

 

Traforologia. Sob a ótica da Autopesquisologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

15 trafores pessoais ou grupais importantes para a reabertura de unidade conscienciocêntrica: 

01.  Abertismo. 

02.  Adaptabilidade. 

03.  Autodedicação. 

04.  Cooperatividade. 

05.  Coragem. 

06.  Diplomacia. 

07.  Empreendedorismo. 

08.  Energossomaticidade. 

09.  Epicentrismo. 

10.  Flexibilidade. 

11.  Inovação. 

12.  Planejamento. 

13.  Pragmatismo. 

14.  Proatividade. 

15.  Vanguardismo. 

 

Benefícios. Conforme a Conviviologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 7 benefí-

cios evidentes da reabertura de unidade conscienciocêntrica: 

1.  Aprimoramento. Qualificação da docência conscienciológica. 

2.  Autenfretamento. Dinamização de recins. 
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3.  Convívio. Estreitamento de amizades intermissivas. 

4.  Desassédio. Aprofundamento da tares. 

5.  Expansão. Amplificação da interassistência. 

6.  Fortalecimento. Consolidação do holopesene interassistencial. 

7.  Integração. Entrosamento proexológico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a reabertura de unidade conscienciocêntrica, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Amizade  intermissivista:  Conviviologia;  Homeostático. 

02.  Autoidentificação  grupal  cosmoética:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

03.  Colegiado  gestor  conscienciocêntrico:  Conscienciocentrologia;  Neutro. 

04.  Empreendedor  Conscienciocêntrico:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

05.  Empreendedorismo  reurbanizador:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Evento  conscienciológico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

07.  Gestão  de  evento  conscienciocêntrico:  Assistenciologia;  Neutro. 

08.  Gestão  financeira  conscienciocentrológica:  Paradigmologia;  Homeostático. 

09.  Gestor  de  Instituição  Conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeos-

tático. 

10.  IIPC:  Projeciologia;  Homeostático. 

11.  Instituição  Conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

12.  Liderança  empreendedora:  Liderologia;  Neutro. 

13.  Protagonismo  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

14.  Reencontro  de  destino:  Reencontrologia;  Homeostático. 

15.  Voluntário  conscienciológico  acolhedor:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

A  REABERTURA  DE  UNIDADE  CONSCIENCIOCÊNTRICA  

DEMONSTRA  O  COMPROMETIMENTO  DOS  VOLUNTÁRIOS  

COM  A  MAXIPROÉXIS  GRUPAL,  EMPREENDENDO  EM  BA-
SE  FÍSICA  OTIMIZADA  AO  ACOLHIMENTO  ASSISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, compreende o papel singular das unidades cons-

cienciocêntricas no processo de reurbanização planetária? Já voluntariou em unidade consciencio-

cêntrica de alguma IC? 
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